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O Pais quer condi o para crescer 
As empresas brasileiras precisam buscar a internacionalização para sobreviver 

• 

Todos queremos o desenvol-
vimento de nosso país, o per-
manente fortalecimento das 
instituições democráticas, uma 
distribuição de renda mais jus-
ta. Isto tudo, porém, não con-
siste em objetivos, mas em 
conseqüências. Não há como 
ter desenvolvimento sem uma 
economia solidamente organi-
zada; as instituições democráti-
cas não sobrevivem sem trans-
parência e credibilidade; e a 
distribuição de renda mais justa 
passa, necessariamente, pela 
educação, pela geração de em-
pregos, pelo acesso ao crédito e 
ao mercado de capitais. 

Pode ser bastante cômodo 
atribuir toda a responsabilidade 
sobre estes fatores aos governos 
— eles certamente a têm e em ex-
pressiva parcela — mas devemos 
ponderar sobre o cenário global 
em que estamos inseridos e, 
principalmente, o que todos es-
tamos fazendo a respeito. 

Na qualidade de dirigente da 
Apimec-SP, a entidade que con-
grega analistas e profissionais de 
investimento do mercado de ca-
pitais, posso dizer que temos 
acompanhado o esforço das em-
presas de capital aberto não ape-
nas em gerar desenvolvimento, 
mas fazê-lo de maneira transpa-
rente, expondo a todos suas vi-
tórias e dificuldades, contribuin-
do para a formação de um mer-
cado de capitais cada vez mais 
maduro e capacitado. 

Somente nos cinco primeiros 
meses do ano, a Apimec-SP or-
ganizou 41 reuniões entre em-
presas e profissionais de inves-
timentos e investidores para 
apresentação de resultados e 
das estratégias de negócios —
um número 27% maior do que 
igual período em 2004. 

— —Sé -rói-  um lado estes nürneros 
são animadores, as reuniões em 
si, por outro, trazem motivos sé-
rios de preocupação: todas as 
empresas, de diversos modos e 
em diferentes proporções, foram 
afetadas, principalmente, por 

duas variáveis representativas. 
Uma delas, a alta taxa de juros 
praticada no País; a outra, o fato 
de vivermos uma economia glo-
balizada, que necessita de eco-
nomia de escala cada vez maior 
para gerar resultados compatí-
veis com as taxas de desenvol-
vimento desejadas para as pró-
prias empresas e para o País e 
ainda, poder competir com mul-
tinacionais gigantes que têm ori-
gem, na maioria das vezes, nos 
países desenvolvidos. 

Não é fácil. Em recente se-
minário internacional promovi-

. do em São Paulo pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio Exterior, a 
Fundação Dom Cabral e a Con-
ferência das Nações Unidas pa-
ra o Comércio e Desenvolvi-
mento (Unctad), o destaque das 
discussões foi a necessidade de 
as empresas buscarem a inter-
nacionalização. Sem ela, com-
petir no mercado globalizado 
de hoje torna-se virtualmente 

E isto não diz res-
peffã'' ãs às gralratittWiTp-
nhias. Sem um rápido processo 
de internacionalização, até 
mesmo as pequenas e médias 
empresas tendem a perder es-
paço no mercado nacional. 

Como driblar estes impedi- 

tema, casos em que operações 
existentes de fato há três, quatro 
anos, ainda não têm um parecer 
oficial e permanecem em risco, 
prejudicando o desenvolvimento 
das companhias e do País. 

Que segurança tem uma 
companhia nestas condições de 
competir com poderosas em-
presas internacionais — inclusi-
ve com acesso a crédito mais 
fácil e barato? Como ficam os 
acionistas/investidores, sem sa-
ber que rumo efetivamente vão 
tomar as suas empresas/inves-
timentos e podendo ser prejudi-
cados por bruscas oscilações 
nos preços das suas ações? 

Nós — as entidades ligadas ao 
mercado de capitais, bem como 
as empresas — estamos fazendo .¡ 
nossa parte. A duras penas, mas 
estamos. Que tal se os gover-
nos deixassem de lado um pou-
co a sanha tributária e regula-
tória para pensar políticas de 
desenvolvimento de longo pra-
zo? É hora de pôr em foco os 
interesses do País, de fortalecer 
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mentos? As entidades ligadas 
ao mercado de capitais têm feito 
a sua parte, procurando ampliar 
este mercado, tornando-o mais 
capaz de atender às demandas 
dos investidores, preparando 
melhor os profissionais a ele 
dedicados, certificando estes 
profissionais e trazendo credibi-
lidade crescente ao setor. As 
empresas têm percebido isto e 
encontrado no mercado de capi-
tais uma fonte importante de re-
cursos e desenvolvimento. Em-
penam, porém, na escala. 

Ao competirem com grandes 
empresas internacionais, não po-
dem se dar ao luxo de crescer 
vegetativamente, sob pena de 
permanecerem sempre como 
"players" de segunda linha, se-
rem incorporadas ou morrerem. 
Têm, necessariamente, que in-
vestir em aquisições, fusões, 
projetos conjuntos. E, aí, esbar-
ram no sistema brasileiro de de-
fesa da livre concorrência, que 
fica com a espinhosa missão de 
avaliar situações de,  ercado ex- 

----m.rna-rnente -corrilexas. Não nossapresença internacional, 
bastasse isso, o "timing" neces- de respeitar o investidor. O res-
sário a esta análise e decisão é to virá por conseqüência. 
muito diferente daquele imposto 
pelas necessidades de mercado, 
o que nos leva a encontrar, ape-
sar de todos os esforços do sis- 


